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“ESMO O PELEJADOR” 

De

Jonas Nascimento
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Esmo... O Pelejador

Em uma escola, todos os alunos juntamente

com   professores   se   encontram   no   refeitório   no

horário   do   recreio,   quando   de   repente   entram

quatro homens encapuzados e armados gritando:

_ É um assalto, todos no chão, vamos ! 

Quando   um   deles   pega   uma   jovem   e   andam   a

levando e anunciando o sequestro. Eles colocam a

menina   (   Valéria,   23   anos)   no   carro   onde   o

motorista   já   esperava   e   saem   em   disparada

cantando pneu. 

Valéria: Pra onde vocês estão me levando? Deixe

eu ir embora. 

E o chefe do grupo ( Plágio, 54 anos) diz:

Plágio: Cala a boca garota ou vai morrer antes do

tempo. 

Nisso o motorista ( Vágner, 38 anos) vê a

viatura da polícia atrás. 

Vágner: Caralhooo... A polícia tá aí atrás! 

Sem dar suspeita eles entram numa rua

movimentada e Plágio líder do grupo diz:
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Plágio: Entra na primeira direita. 

Eles entraram e despistaram a polícia. 

Valéria:   Vocês   não   vão   conseguir,   a   polícia   vai

pegar vocês! 

Plágio:   Antes   que   isso   aconteça,   você   morre

princesinha. 

Eles chegam em uma mata (floresta) e andam

empurrando Valéria amarrada e amordaçada com

venda nos olhos. Depois de uma caminhada de 60

minutos eles avistam uma barraca. 

Plágio: São vocês Plebeus? 

E José, ( 37 anos) que estava dentro da

barraca pergunta:

José: Somos nós Plágio... Trouxe a garota? 

Plágio puxa uma arma, aponta para o rosto

de José e diz:

Plágio: Se fizer mais uma pergunta eu mando você

para o inferno. Trouxe as coisas que eu mandei

trazer? 
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José: Claro mestre... Está tudo aqui como o senhor

mandou. 

Plágio:   Ótimo...   O   negócio   vai   ser   o   seguinte:

Quero dois rodeando por aí, dois de vigia, e um vai

ficar   comigo   aqui   dentro   da   barraca   tomando

conta da garota. 

Anoitece... 

Cláudio(  31   anos):   Nós   rodeamos   por   aí   e   não

encontramos ninguém, Plágio. 

Plágio: Ótimo, fica atento aí vigiando, se você ficar

com sono deixe sempre um de vigia. 

Após falar isso Plágio entra na barraca e vai

dar comida para Valéria que estava amarrada. 

Plágio: Agora você vai comer queridinha... 

Valéria: Não estou com fome. 

Plágio pega a colher cheia de comida e leva

até a boca de Valéria dizendo:

Plágio: Olha o aviãozinho! 

Valéria bate na colher e a comida vai na cara
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de Plágio que se zanga e dá um tapa na cara de

Valéria. 

Plágio:   A  comida está  aí,  se   você  não  comer,  o

problema é seu, mas se você fizer isso de novo eu

te mato sua vagabunda . Amanhã vou telefonar pra

pedir o dinheiro do resgate e eu vou pedir muito

porque você está me dando muito trabalho. 

Amanhece... 

Plágio sai da barraca e pergunta pra Tião

( 42 anos):

Plágio: Tá tudo bem por aí? 

Tião: Tudo tranquilo chefe, nós só escutamos um

cavalo relinchando de longe. 

Plágio: Não tinha ninguém no cavalo não ? 

Fernando (29 anos) que estava do lado de

fora fazendo a ronda junto com Tião diz:

Fernando:   Tinha   não   Plágio...   Nós   não   vimos

ninguém, nem o cavalo deu pra ver direito. 

Plágio: Eu vou até a cidade telefonar pra pedir o

resgate,   eu   quero   que   venham   3   comigo   e   os

outros   dois   que   ficarem,   não   tirem   o   olho   da

piranha heimmm. 
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Assim foi feito, e os dois que ficaram (Tião

e José) conversam entre sí... 

José: Fique aí com a garota que eu vou andar por

aí... Vou desbravar essa porra! 

Tião: Não demore não heimmm... Se ele chegar e

você não estiver aqui já sabe né? 

José: Pode deixar... 

José sai andando pela floresta adentro com

sua   arma   na   cintura...   caminha   cerca   de   20

minutos. Quando de repente aparece um jovem

(Esmo 26 anos) montado num cavalo de frente pra

José aproximadamente a uns 10 metros. 

José: Ei rapaz... Quem é você? 

Esmo nada responde olhando fixamente

para José...  José puxa sua arma e diz num tom

ameaçador:

José:   Como   é   que   é?   Não   tem   língua   não   seu

imbecil? Quer levar um tiro no meio da cara? Se

não quiser é melhor rapando fora. 

Esmo: Nunca mais cruze meu caminho, senão eu

vou acabar com você. 
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José: Olha aqui moleque... 

Antes de terminar de falar Esmo saí em

disparada com seu cavalo (escopo). E José volta

intrigado para a barraca. Ao chegar Tião pergunta:

Tião: Tudo tranquilo por aí José? 

José: Tudo bem porra nenhuma. Encontrei um cara

num cavalo, falei que ia dar um tiro na cara dele e

ele disse pra mim nunca mais cruzar o caminho

dele , senão ele vai acabar com a minha vida. 

E Tião caí na gargalhada... 

Tião: Há,há,há...   Chantageado por um cavaleiro

misterioso. Deve ser o zorro brasileiro, só pode  há, 

há,há. 

Quando Plágio entra na barraca e diz:

Plágio: Quem foi chantageado aqui ? 

E Tião apontando para José diz:

Tião:   Foi   ele   Plágio...   Esse   cara   é   um   covarde

mesmo, se fosse comigo eu já teria dado uns cinco

tiros na cara desse cavaleiro misterioso há, há, há... 
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Plágio olha para Tião e diz:

Plágio:   Não   pedi   sua   opinião...   E   Você   José,   eu

quero   que   traga   esse   cavaleiro   aqui   depois   do

almoço tá entendido ? 

Quando Valéria tentando falar, chama a

atenção de Plágio... 

Plágio:   Eu   telefonei   para   seus   pais   minha

lindinha... E eles vão pagar quanto eu pedir , mas

se você me aborrecer muito eu vou pedir em dólar

há,há,há... Agora eu quero que vá 2 até a cidade

comprar comida porque depois do almoço o José
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